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SINDICATO NACIONAL DOS 
EMPREGADOS E OPERÁRIOS 
DA INDÚSTRIA DE PANIFI- 
CAÇÃO DO DISTRITO DE 

LISBOA 

Na sua séde, em Lisboa, rea- 
lizou-se no dia 7 pretérito a as- 
sembleia geral do Sindicato Na- 
cional dos Empregados e Ope- 
rários da Indústria de Panifica- 
ção, para deliberar sôbre o pe- 
dido de demissão dos corpos 
gerentes, tendo sido mais uma 
vez prestada justiça ao incansá- 
vel e inteligente organizador cor» 
porativo sr. Alfredo Dias Pires 
e aos seus cooperadores da di- 
ecção, pelo que a assembleia 

por unanimidade rejeitou o pe. 
dido e confiou por mais um ano 
a tão prestantes trabalhadores 
os destinos da classe, 

As nossas felicitações a Dias 
Pires e Marques Aleixo, como 
presidente e secretário do refe- 
rido Sindicato, 

... 

JORNAIS BRASILEIROS 

Devido à alta do preço do pa- 
pel para a imprersa, dizem os 
telegramas que'os jornais bra- 
zileiros passaram-se a vender-se 
a 400 reis. O seu preço subira 
recentemente de 200 para 300 
reis. 

Trata se de umefeito da guerra. 

. a 

VIDA . CARA 

Não é cá. É na Polónia, ocu- 
pada pelos russos que a vida 
está assim: Um quilo de man- 
teiga custa 280 francos; um pão 
14 francos; um metro de fazen- 
da 500 francos; um par de sa- 
patos, em segunda mão, 1.800 
francos!!! 

Se os «ferro-velhos» da «Fei- 
ra da Ladra» pudessem chegar à 
Polónia, era um negócio de pri- 
meira ordem, 

Olá se eral... 

er. 

CONTAS DO DESEMPREGO 

Foi publicado no «Diário do 
Govêrno», de 17 do corrente, 
o orçamento do Comissariado 
do Desemprêgo para êste ano, 
cujas receitas e despesas são 
avaliadas em 95.816.075$00. 

.. a 

OS CALINOS 

Calino, ali de Angeja, por eco- 
nomia, viaja em terceira classe 
com a sta numerosa família, Ca- 
lino Júnior vai entretido a brin- 
car com os bilhetes e o pai diz- 
-lhe:— Guarda isso, rapaz. Não 
há necessidade dos outros pas- 
sageiros ficarem sabendo que 

viajamos em terceira classe,   
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O «Ecos de Cacia» é o mais desenvolvido 
| noticiário de tôdas as terras da sua região. 

  

  

Ordem Sinanceira 
Mais um problema resolvido 
  

«Habituados aos regimes transitórios que não chegam a aca- 
bar e se encandeiam uns aos outros, complicando a vida e a ad. 
ministração, hú-de custar-nos um pouco que de um passo se vá 
para a solução definitiva, sempre que isso se pode consegur 
sem injustiça.» 

  

Muito embora já fosse do conheci- 
mento de todos aqueles que exercem 
as suas funções, civis ou militares, do 

pessoal do Ministério da Marinha que 
o ilustre Ministro das Finanças hou- 
vesse prometido que só faltava—e 
prometeu-o em relatório que antecede 
a lei orçamental de 1938 — que «quan- 
do se faça a reforma dos vencimentos 
da Armada, preparado e em estudo 
neste momento, e se passem para a 
Caixa as importancias das pensões de 
reforma que também por aquele Mi- 
nistério se pagam ao respectivo pes- 
soal, estará terminada a evolução pros- 
sede desde 1929». 

Não era, portanto de estranhar que 

mais tarde ou mais cedo, essa reforma 
se viesse a dar. E assim sucedeu no 
fim do passado ano com a publicação 
do diploma que entrou em vigôr em 
1 de Janeiro do corrente mez e ano, 
que remodelou profundamente o sis- 
tema adoptado até aos nossos dias no 
que respeita a este capitolo de tam 
transcendente importância para a vida 
administrativa e financeira da Nação, 
principalmente no momento grave que 
decorre na Europa Central, a mais afe- 

ctada na situação actual. 
—Se de facto, o que estamos apon- 

tando aos nossos caros leitores, já não 

devia ser encarado como um caso pas- 
sional, temos ainda de acrescentar 
mais esta passagem do preambulo que 
procedeu a reforma dos funcionários 
civis de 1935, pois por ele se vê cla- 
ramente que a intenção de S. Ex." o 

Presidente do Conselho já nesse tera- 
po tinha em vista fazer justiça aos pe- 
quenos funcionários, dando-lhe, não 

só direito de acesso, como ainda dar- 

-lhe incentivo para o estudo e amor 
profissional, para, que desde o mais 
humilde funcionário ao médio, pudes- 

se proseguir na carreira Je promoções 
que tanto prejuizo causavam áqueles 
que sempre tiveram vontade de ser 
«alguém». Se mais alguma cousa não 
houvesse que exaltar e evidenciar em 
toda esta legislação, tam fecunda e re- 
novadora para todos aqueles que não 
querem desempenhar o papel de «bi- 

(SALAZAR) 

cho da seda» vivendo no seu letargo, 
o que felizmente já não sucede dentro 
do regime das leis do Estado Novo, 
havemos de concordar que a máquina 
funcional de todos os sectores da vi- 
da do Estado se encontram em con- 
dições de todos poderem viver em 
igualdade de circunstâncias dentro 
da sua herarquia; não se dando de fu- 
turo casos de nomearem individuos 
estranhos aos respectivos serviços, em- 
bora aprovados em concursos públi- 
cos no campo teórico, na prática esta- 
vam anos a aprenderem ilucidados 
quási sempre por aqueles que lhe seram 
subordinados ! ! 1 

-— No tocante a emolumentos, des- 
necessário se torna acentuar que as 
providencias tomadas nesse sentido 
foram as que mais moralizaram as con- 
dições do funcionalismo, pois haviam 
muitos funcionários que percebiam de 
emolumentos pessoais, quantias iguais 
e superiores, e muitas vezes o dobro 
dos seus próprios proventos, pelo que, 
muito deles fugiam à promoção por- 
que ela nada lh> aproveitava aos seus 
interesses, dando aso a uma completa 
anarquia no campo disciplinar e buro- 
crático. 

Em boa hora o digamos, tudo isso 
acabou felizmente ! 

E assim o grande propulsor de to- 
das estas evoluções reformadoras e 
que mais tarde a História Pátria há-de 
registar em letras de ouro, tem espa- 
lhado as suas professias sempre certas 
e acolhedoras, que depois o tempo e 
os homens reconhecem como valores 
homogénios e sensatos. 

Vejamos, dentro só da questão que 
se debate o pensamento altruísta de 
Salazar e que tam bem se adapta ao 
factor actual da reforma dos venci- 
mentos da Armada, a qual deu mar- 
gem a este modesto artigo. Diz Ele 
assim já em 1935 quando da reforma 
dos vencimentos do funcionalismo pú- 
blico no seu tam extenso como bem 
elaborado relatório que precede o de- 
cretolei 20.115 em algumas passa- 

(Conclui na 2.º página)   
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EbOO 8 NOTICIA 
Toto jo GI ali WI vri ufa lo vio jo So qu 

RECENSEAMENTO MILITAR 

Prevenimos todos os mance- 
bos que completaram 19 anos 
de idade até 31 de Dezembro, 
que são obrigados, bem como 
seus pais, tutores ou qualquer 

outra pessoa de que os mance- 
bos dependam, a participar na 
Secretaria da Câmara Municipal, 
por todo o mês de Janeiro, que 
chegaram à idade de serem re- 
censeados, sub pena de lhes se- 
rem aplicadas as multas estipu- 
ladas na Lei do Recrutamento 

Militar. : 

e... 

EXPOSIÇÃO MARÍTIMA 
DO NORTE 

No próximo. dia 28 a Comis- 
são Etectiva da Grande Exposi- 
ção Marítima do Norte, leva a 
efeito no Palácio de Cristal, no 
Porto, uma interessante festa 
dedicada à Beira Litoral. ; 

Nesse dia, pela certa, dever 
deslocar-se da nossa região à ci- 
dade Invicta, onde a «Filarmó- 
nica Ilhavense» de Ílhavo dará 
um concerto das 14 às 17 horas, 
no local da Exposição, grande 
número de concorrentes ao ines- 
mo certame, 

“4. 

FORTUNAS 

Informam de Nova York que 
a fortuna de Douplas Fairbansks 
'deve exceder 750.000 libras es- 
terlinas, Segundo o seu testa- 
mento, a viúva virá a receber 
cêrca de 250.000 libras. A Dou- 
glas Fairbansks Júnior virão a 
tocar cêrca de 150.000 libras. O 
resto da fortuna será dividida 
entre a mulher e o filho, 

E tanto dinheiro foi ganho a 
fazer «fitas!» 

AS RUAS DE CACÍA, SARRA- 
ZOLA E QUINTÃ 

Já por mais de uma vez e nas 
colunas deste semanário chamá- 
mos a atenção da nossa Junta de 
frêguesia de que é composta por 
homens probos cá da terra, para 
que esta ordene, no mais curto 
espaço de tempo, a remoção de 
todo o entulho que à margem 
das valetas dos três lugares se 
encontra, entulho êsse que quan- 
do chove, prejudica considerá- 
velmente o transito nas mesmas 
ruas. 

Assim o esperamos e mais uma 
vez aqui fica o desejo de todos 
os cacienses, 

ms 

Este número foi visado pela 
Comissão de Censura à In-   

  prensa de Aveiro
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Amor paterno 
  

    

Cantado com grande êxito por Antônio Rodrigues 
  

Éle era um bom artista, fundidor 
Estimado por todos na oficina 
E tinha no seu lar, um lindo amôr, 
A filha idolatrada-- pequenina. 

Mas por destino mau, certa doença 
Levou-a para a lousa tumular... 
Pois quási tresloucado e já sem crença 
Continuava sempre a trabalhar, 

Poucos mêses depois, junto ao coval 
Par'cia qual um louco na voragem, 
Olhando a fundição —obra imortal 
Que era da filhinha, a santa imagem! 

No dia de Natal, acarinhava 
Essa imagem que fez, com seu talento, 
E às vezes loucamente gargalhava 
Como se fôsse um louco... sem alento! 

Deixou de gargalhar, mas absorto 
Ficou no cemitério à noitinha 
E na manhã seguinte apar'ceu morto 
Abraçado à imagem da filhinha! 

José da Silva Nunes. 

  

Ao correr da pena... 
    

De boa iniciativa 

  

São dois os motivos que 
me levam a fazer publicar na 
integra, o ariigo que adiante 
se transcrevc—e lôda a pe- 
quena imprensa provinciana 
o devia fazer—, sendo o pri- 
meiro, tratar-se duma coisa 

“de tanto valor para O nosso 
orgulho de patriótas e portn- 
gueses, € mesmo, por saír dos 
bicos da pena de quem saíu, o 
sr. Almirante Gago Coutinho, 
pois se trata Je uma autentica 
figura de heroi, dum grande e 
autentico valor português que 
todos nós devemos venerar e 
estimar, pois êle a isso tem jus. 
O segundo motivo, é, o gran- 
de jornal que o publicon não 
ser (talvez) lido por tudos os 
portuguêses desta on dontra 
região—nem tôda a gente O 
compra —, mas na sua região, 
todos leem o pequeno jornal 
da sua terra, e assim, a todos 
chega o conhecimento daquilo 
que tem valor e interessa. Esse 
artigo foi publicado pelo «Se- 
culo» de 1 de Janeiro, e inti- 
tula-se assim: 

«O ESFORÇO SECULAR 
DE PORTUGAL 

Quando às vezes ponho dian- 
te dos olhos os muitos e grandes 
trabalhos e infortunios que, aos 

portugueses, nos custaram os 

Descobrimentos Marítimos, re- 
volto-me por essa nossa capital 

intervenção na obra de civiliza- 

ção estar esquecida, desvirtuada, 
mesmo por alguns portugueses, 

Porque aquele acontecimento 
capital da História que permitiu 
a expansão dos Europeus — o 
Descobrimento da América — 

vera sesdo considerado, em ge- 

ral, fruto do génio luminoso de 
Col nbo, se não de Vespácio, 
acestindo se que tudo fôra obra 

cem por cento de um só homem, 
não português. Deixa-se assim 
ignorada a importante prepara- 
ção inicial, que exigiu labor de 

muitos anos, € cujos pivneiros 
  

foram os portugueses. 
Pois foi em Portugal que Co- 

lombo se possuiu da febre de 
Descobrimentos. Foi também em 
Portugal — e não em Genova, 
nem em Espanha—que Colombo 
adquiriu aquele prestigio de pi- 
loto português de alto mar, que 
decidiu os Reis de Espanha a 
confiar-lhe uma esquadra. Foi, 
enfim, em Portugal que êle adqui- 
riu o conhecimento da existen- 
cia das terras de Oeste, as quais, 
talvez antes déle, alguns portu 
gueses visitaram. E, embora Co- 
lombo afirmasse que elas eram 
a Asia, não está provado que êle 
o acreditasse, como o não acre- 
ditavam os mareantes portugue- 
ses, Certo, ainda se escreve que 
as propostas de Colombo —pos- 
teriores e análogas às de alguns 
portugueses —foram desprezadas 
por D. João II, por haver em 
Portugal forte convicção de que 
a Terra não era redonda, não 
sendo possível ir ao Oriente pelo 
Poente, e, tanto mais, que ainda 
cá se julgaria que os navios não 
podiam avançar pelo Oceano a 
dentro com receio de irem «cair 
num buracor. Mas O mais pro- 
vável é que Colombo só falasse 
na visão das fabulosas terras 
douradas de Marco Polo, como 
isco para tentar os Reis, E seria 
essa afinal, a única novidade que 
Colombo teria aproveitado. 

Dir-me-ão, talvez, que êsses 
que pensam que sem Colombo 
as terras do Atlântico Ocidental 
ainda estariam por descobrir são 
só aqueles que julgam que Amé- 
rica é só Broadway, Hollywood 
e Miami, ou a Cinelandia do Rio. 
Mas o facto é que correntemen- 
te leio que os italianos nos pre- 
cederam na América do Sul e no 
Cabo e que os franceses foram 
antes de nós à Guiné, tendo sido 
êles que começaram a constru- 
ção do Castelo da Mina, e deram 
ao Canadá êste nome português. 
Ora se a êstes povos ricos de 
tradições, ainda valem a pena 
tais reivindicações, porque o não 

faremos nós também, pequeno 
País cuja fôrça é mais espiritual, 
que material? | 

Eu não ignoro, nem o escon=| 
do, que já começámos a vulga- 

  

  rizar o que há de português na 

COS DE CAGIA 

  

Que o Alexandre Lima, para 
não lhe suceder mal, vai trancar 
as suas portas em vesperas de 
Carnaval; 
—Que já pertenceu aos incdu- 

tos, por isso foi vitima de alguss 
uassaltos» ; 

— Que ainda não se esqueceu 
do ano passado, pois causou lhe 
grandes estragos o seu querido 
afilhado; 

— Que o Manél Rodrigues Car- 
valho vai aos bailes do Entrudo 
vestido de polícia com chanfalho 
e tudo. 

— Que o nosso Quim Barata 
já se prepara para o correr à ba- 
tata; : 
—Que o Zé Nunes Ferreira, 

para fazer ugulav aos comilões, 
ma dou vir para «A Fermelã» 
um comboio de rijões; 
—Que devido a isso até já es- 

tá muis barato o chouriço; 
—Que o Anibal Cruz acha 

muita piada ao «nariz de mar- 

meladar ; 
— Que o Nécas, em Algs, tem 

um jardim zoológico, mas fal- 
tum-lhe os chimpanzés; 
—Que o António Nogueira 

Pinho, só de conviver como «Pê- 
rasn, aborrecen o vinho; 
—Que o Sousa Aguiar usa 

agora uma camisola modelar; 
— Que ati as raparigas de San- 

tiago lhe dão agora mais afago; 
—Que o «Faisca» vai sair pa- 

ra a petizada dive tir; 
—Que o F lipe, de «A Ferme- 

lã», quando vai a Cacilhas só re: 
gressa de manhã; 

—Que o melhor, para saber 
sea sua vida amorosa está em 
din aconselhamo-lo a consultar a 
sr“ D. Rosa Maria. 

Lince, 

ESCASSEZ e ea ra 

  

viagem de Colombo e no desco- 
brimento da América Fizemo-lo 
na feira de Nova York. Espero 
que o continvemos menos timi- 
damente na nossa feira de 1940. 
E confio também que será essa 
a centelha que convença definiti- 
vamente os portugueses de que 
não devemos adiar mais a eria- 
ção de um museu dos Descobri- 
mentos, na tradicional praia do 
Restelo, onde seja explicado a 

nacionais e estrangeiros como 

se fez a evolução dos Descobri- 

mentos e o que eram as rotas 
indirectas impostas aos navios 
de vela — e às vezes aos navios 

de motor — pelos ventos domi- 

nantes nos oceanos... Lá divul- 
garemos, também, que êsse des- 

cobrimento do Mar teve de pre- 
ceder o descobrimento das ter- 
ras, não podendo ter sido adivi- 
nhado. Foi iniciado pelo Infante 
de Sagres, e, por isso, o Desco- 
brimento da América como o 
do caminho para a India, ou o 
das Filipinas, não foram o resul- 
tado imediato de um golpe de 
sagacidade ou audácia de um 
único super-homem, D. Henri- 
que ou Colombo: Não! Os des- 
cobrimentos marítimos, que per- 
mitiram a expansão europeia 
por tôda a Terra, foram o resul- 
tado do reflectido e heroico es- 
fôrço secular de um Pequeno 
Povo, que então contava apenas 
um milhão de almas e que só 
habitava o pequeno canto Su- 
doeste da Europa: Portugal! 

Extraído de uma conferência por 

Gago Coutinho 

antigo geografo colonial» 

Como vêem, trata-se de um 

artigo de valor, a todos os tí- 
tulos e, por conseguêucia, di- 
gno do destaque que se lhe dá, 
ou êle não fosse do nosso 
grande Gago Coutinho ! 

Argus. 

  

  

  

No grande amôr de 

Nisto vejo o garôto, 

  

  

Alerta GConsciencia! 

  

* Grande êxito do cantador Antônio Lopes 
  

O que vos vou contar, já se passou 
Talvez há muitos anos; não me lembro ! 
Só recordo que alguém me revoltou 
Em certa noite fria de Dezembro. 

Era uma jovem linda e sedutora 
Que seguia talvez muito apressada, 
E eu disse-lhe a sorrir; — Minha senhora 
Queira-me desculpar pela massada! 

Desejo preguntar, porque razão 
mãi existe a fé... 

Mas você nos seus braços leva um cão 
Emquanto o seu filhito vai a pé! 

Logo-me descompôz, mas eu calado 
Sentei-me num dos bancos da Avenida; 

descuidado, 
Quando ia atravessar, perder a vida! 

Eu peço, humanidade, nobremente, 
Que vejas a moral de certas mãis. 

E que dês o castigo, 
A quem trocar os filhos pelos cães! 

justamente, 

José da Silva Nunes. 

  

REMONQUES 
Tejo FIO cjó Go ole To vlo Us Gl Uls Wo Go 

Mas, que trapolhada é esta? 
Então, não querem lá vêr? Como 
se entende, pertencer o estabele- 

zola, se êle se encontra no exire- 
mo do lugar do Cabeço, junto 
mesmo, ao Apeadeiro de Caci:? 
Nós chamamos a uma coisa des- 
tas, um grande dispantério! 

Pois duma verdadeira «tolice» 
se trata, Dizem-nos— nós não o 
vimos—gque tal disparate veio in- 
serto num programa de especlá- 
culo, aonde se lia assim; pouco 
mais ou menos:—Os bilhetes es- 
tão à venda, em Cacia, na casa 
do Chico Capitão; e em Sarrazo- 
la, nas casas de Jvão Neno e 
Américo azevedo. Ora nós pen- 
samos que melhor seria, assim! 
em Cacía, na casa do Chico Capi 
tão; no Cabeço, na casa de Jão 
Neno; e em Sarrazola, na casa de 
américo de mzevedo, Assim, é 
que estaria certo, 

Doutra forma, é «tolice» cha- 
pada, 

Já até se tem dado o caso es- 
tupido, de, na estação de Estar- 
reja se ler pedido um bilhete 
de 3º para... Sarrazola! Espan- 
to por parte do bilheteiro, que re- 
torguiu: Não existe na vasta rêde 
da C. P., nenhuma estação com 
o nome de Sarrazola. Isso deve 
ser eugano com certeza. 

Não será antes para Cacia? 
Aqui, o comprador do bilhete 

«entupiu» e... calou-sel 
E' que há certos bairrismos que 

são, (e só isso) grandes pá-té-ti- 
-ces só pátétices e mais nada. 

Olltagora, o estabelecimento 
de Juão Neno em... Sarrazola! 

E quem puzesse (por minha 
conta), o autor de tal programa 
em... Rilhafoles? 

sea 

“Afinal de contas, sr. Caciense, 
ficámos esperando por mais algu- 
ma elucidação da sua parte, so- 
bre as maladicência, malqueren- 
ça. injustiça, etc. etc, e elc., e 
até à data... nada. V. embuchou, 
homem? Ou terá mêdo dos bicos 
da sua pena o atraiçoarem? Olhe 
que ela só escreve o que v. qui- 
zer! Ponto é, v. escrever isso lo- 
go ao levantar da cama! Pois é   quando as ideias estão mais fres- 
cas, Ora valha-nos o padroeiro de 

cimento de João Neno, a Sarra-; ç 
tem muitos casos reverso da 

Ordem Financeira 
(Conclusão da 1.º página). 

  

gens que desejamos arquivar 
no «Ecos de Caciam: À reor- 
ganização agora decretada é 

medalha e o reforço da justi- 
ça, isto no tocante a venci- 
mentos. Na parta emolumen- 
tar e de acumulações que ex- 
tinguiu quási por completo, 
disse assim: « E” doloroso que 
alguns se vejam constrangt- 
dos a perder o superflo; mais 
doloroso é porém que muitos 
não tenham o necessário. So- 
mos uma comunidade de ho- 
mens e de amterêsse; temos to- 
dos de viver.» 

Joaquim Chaves. 

— ee 

BAILE 
| Organizado pelo «Club Recreio Ca- 

ciense», realiza-se no próximo domin- 
go, dia 28, no grande salão de festas 
deste Ulub um grandioso soirée dunçan- 
te. Para esta soirée, contratou êste Club, 
o mágnifico «Jazz Columbia» de Eixo, 
que por certo deverá agradar a tôda a 
assistência. 

  

Surrazola, que tem um moço lão 
lindo, como o diabo que o carre- 
gue... a êle moçol 

Eis um remoque que é um bom 
pensamento: Um homem fazer a 
outro homem uma má acção, o 
mesmo é, que, alguém dar uma 

“facada a oulrém, Os casos equi- 
param-se. É, quer um caso, quer 
outro, são condenáveis, Para o 
Homem se diguificar a si próprio, 
preciso se torna, nem praticar um 
dos casos, nem o outro. Já disse; 
qualquer deles, é imensamente 
condenável. 

Pois meninas, quando quizer- 
des tomar algum «banho», e em 
pôço, metam lá primeiro um de- 
do, para ver se a águr está quen- 
te ou fria, Na vossa idade, nós 
queremos crer, que, os melhores 
banhos, serão os de... igreja! 

Não serão? Ai não!   Seca & Meca,  



      

Garteira Elegante 

  

ANOS 
  

Ante-ontem passou o aniver- 
sário natalício do angejense e 
nosso assinante sr, Júlio Nunes 
de Carvalho, estimado empre- 
gado na panificação em Lisboa, 

—No dia 23 faz 11 anos o 
menino Simuel Martins Valente, 
filho da sr.* Ana Martins Simões 
e do sr. Francisco Rodrigues 
Valente, empregados na Leitaria 
Moderna, em Cacia. 
—No último dia 24 fez anos 

o nosso amigo sr, Mário Mar- 
tins Simões, de Cacía. 

—hHoje 27 completa o 1.º ani- 
versário natalício O filhinho Vi- 
tor, do nosso amigo e assinante 
sr. Vitorino Nunes dos Santos e 
de sua espôsa sr.* Belmira da 
Conceição Rodrigues, de Taboei- 
ra e residentes em Lisboa, 
—Tambem hoje 27 conta o 

2.º aniversário a filhinha Adelina 
do nosso assinante sr. Augusto 
dos Santos Pereira e de sua es- 
pôsa sr.* Maria das Dores Ale- 
xndre, de Angeja e empregado 
na panificação de Lisboa. 

-— Amanha festeja mais uma 
primavera a sr,2 D. Celeste Mar- 
ques Baptista, virtuosa espôsa 
do nosso bom amigo e assinan- 
te sr. Eduardo da Silva Baptista, 
conceituado comerciante em Lis- 
boa. 
—No dia 29 completa 64 anos 

o nosso conterrâneo e assinante 
sr. João dos Santos Capitão, em- 
pregado do Armazem da União 
Fabril na Beira-Mar em Aveiro, 
—No próximo dia 50 faz anos 

asr* D. Maria de Lourdes, de- 
dicada espôsa do nosso assinan- 
te sr. Manuel Marques Fernan- 
des, de Taboeira, industrial de 
padaria na capital. 

— Também no dia 30 comple- 
ta 37 anos o nosso velho amigo 
de infância sr. Manuel Dias Jus-   

tino, considerado comerciante 
na capital. 
—No dia 31 do corrente pas- 

sa o aniversário natalício da sr.º 
D. Maria Antónia Pina, veneran- 
da mãi do nosso estimado ca- 
marada sr. Gumercindo Pina, de 
Lisboa. 
—Também no dia 31 igual- 

mente está de parabéns o nosso 
amigo e assinante sr. Domingos 
da Silva Matos, empregado na 
panificação de Alhandra, pela 
passagem do 27 aniversário. 
—No próximo dia 1 de Feve- 

reiro faz anos a simpática meni- 
na Ana Rosa Faria Maia, sobri- 
uha e afilhada do nosso prezado 
assinante sr. Silvestre Gonçalves 
Faria e de sua espôsa sr* D, 
Ana Rosa Faria Lopes, indus- 
triais de panificação em Setubal, 

Parabéns aos aniversariantes, 

ESTADAS 
Vindo de Coimbra, onde é 

conceituado comerciante, tem es- 
tado na sua casa da Quintã a 
tratar dos seus negócios, o nos- 
so amigo e assinante sr. Manuel 
Tavares, a quem agradecemos os 
cumprimentos que nos veio dar 
em nossa redacção, 

DOENTE 

Acabamos de receber a notícia 
de que deu entrada no Hospital 
de Agueda onde já fez uma sim- 
ples cperação, o nosso estimado 
conterrâneo e assinante sr. Antó- 
uio Marques de Pinho, conceitua- 
do industrial de padaria na vila 
de Ilhavo. 

Ao doente, que naquele esta- 
belecimento tem sido visitado 
por inumeras pessoas amigas, 
desejamos umas prontas melho- 
ras e um feliz regresso. 

  

Notícias de Taboeira | D. João Evangelista de 

Falecimento. — Com 71 anos de 
idade falecem no dia 18 do cor- 
rente o er. Joaquim Dias Vaia, 
viúvo, pai do nosso amigo er. 
Manuel Dias Vaia, 

O funsral do extinto realiz:.n-se 
no dia 19 para o cemitério local 
com a presença de muitas pes- 
soas desta e outras localidades, 

bem assim como a irmandade cá 
da terra. 

A todos os doridos os nossos 
sentidos pêsames. 

Gatunos de arame. —Os gatu- 
nos na noite de 16 para IT as- 
saltaram no Agro as proprieda- 

des dos nossos conter; âueos e 

amigos srs, João Nunes Crespo e 
Manuel Marques Figueira, de on- 
de roubaram 2 fios de arame que 
estavam nas parreiras, no valor 
de 80800. 

Não à maneira de se apanha- 

rem os larápics, até aqui era as 

galivhas, ovelhas ete., agora é os 

avames das parroiras; e daqui por 

diante o que será? Se isto não 

nessa teremos de berrar com mais 

força contra tais larápios, que de 

Taboeira estão fazendo constan- 
tes arraiais! 
Retiradas. — Com destino a Lis- 

boa, oude é considerado indus- 
trinl de panificação, retirou-se à 
dias, depois de aqui estar algum 
tempo, apoz o falecimento de 
sua sempre echorada mãi, O nos» 

so prezado amigo é assinante 

deste jornal sr. José Maria Guio- 
mar. 
—Para a mesma cidade onde 

é estimado empregado de pada 

ria, retirou-se depois de aqui estar 

um mês va companhia de sua 

família O nosso amigo e assinan- 
to 'deste jornal sr. Carmindo Mar- 
ques Ferreira. 

Para ambos estes nossos con- 

terrâneos vão os nossos cumpri- 

mentos de boa viagem. 
Visit s—Vindo da Bandeira,   

Lima Vidal 
Tudo se prepara para que no 

próximo domingo seja recebido 
condignamente nesta frêguesia 
Sua Ex.* Rev,ma Senhor D. João 
Evangelista de Lima Vidal, ad- 
ministrador Apostólico da nossa 
Diocese. 

Bem vindo seja, pois. 

Coimbrões, onde é industrial de 
padaria, estiveram aqui à dias 
em visita a sua família o nosso 
prezado amigo sr, João Marques 
de Oliveira é sua dedicada espô- 
sa, à quem aprezentámos os nos: 
sos cumprimentos, 

Doente. —Com um forte ataque 
de gripe, encontra se muito doen- 

to desde a última semana a sr;* 
Emília dos Santos Nunes, espô- 
sa do sr. Manuel Dias Nunes. 

doente deeejumos prontas 
melhoras, 
Anos. — No dia 24 do corrente 

completou 30 aniversários nata- 
lícios a sr? D. Elvira Marques da 
Graça, espôsa do sr, auastácio 
Rodrigues Migueis, industrial de 
paduria no Posto. 

Muitos parabéus, 
Campanha de auxílio aos po- 

bres no inverno. — Esta benemé- 
rita instituição do Govêrno, aca- 
ba de enviar agasalhos para os 
pobres desta frôguesia, Esgueira; 
sendo contemplado êste lugar 
com: 2 chales é um 1 casaco, 
que o vogal da Junta sr, Antó- 
nio Marques da Graça, fez dis- 
tribuir assim: Luiza Crespa, 1 
chale; Maria do Pachão, 1 chale; 
José Alves, 1 casaco, 

Bem hnja a grande obra de 
benemerência do Govêrno de Sa- 
lazar, que nunca se esquece dos 
pobresinhos desprotegidos da sor- 
te. Bem assim como ao er. Mar- 
ques da Graça que está sempre 
pronto a pugrar pelo bem estar 
dos seus couteriâneos.—C. 

ECOSJDE.CACITA 

  

ERAFOLOGIA |Tf 
é         

PASSADO —— 

PRESENTE 

E FUTURO 

  

    

  

Alexandre, 25 anos, de Lis- 
boa.—Segundo o meu estudo à 
letra da sua carta, pode ter a 
certeza que casará com uma mu- 
lher com todos os bons predi- 
cados. Será pai de 7 filhos e vi- 
verá uma velhice socegada e 
feliz. 

Augusta, 19 anos, do Porto. 
-—-Os seus pais souberam que a 
menina me dirigiu esta carta e 
por isso estão anciosos pela res- 
posta. Diga-lhes que o seu futu- 
ro noivo é um rapaz de: boas 
qualidades e lhe garante um fu- 
turo repleto de conforto, E" só 
o que lhe posso dizer. 

Vicente, 32 anos, de Lisboa. — 
A sua vida tem sido amargura- 
da; vida de trabalho, mas com 
pouca sorte—é o que me ofere- 
ce dizer sôbre o seu passado e 
presente. O futuro... permita 
que lh'o não diga, 

Rosa Maria 
  

Nesta secção só serão aten- 
didas as cartas que vierem di- 
rigidas à sr." D. Rosa Maria, 
redacção do «Ecos de Cacía,n 
nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrita pelo pró- 
prio, com o primeiro nome, 
idade e mez em que nasceu. 

2.º—Enviar junto um sêlo 
de correio de 40 centavos, pa- 
ra os pobres protegidos pelo 
«Ecos de Cacíam. 

  

NOTICIAS LOGAIS 
De Sarrazola 

  

Espectáculo. —Dexvido ao mau 
tempo, não se realizou conforme 
foi anunciado neste jornal, o es- 
pectáculo que o «Grnpo Dramáti- 
co Cuciense», pretendia lovar à 
cêna no passado domingo no sa- 
lão do «Grupo Musical Caciense», 
sendo adiado por tal facto, para 
o próximo domingo dia 28. 
Visita. —Vindo de Torres Ve- 

dras, encontra-se em Sarrezola 
por algum tempo o sr. José Ma- 
ria Azevedo, industrial de pani- 
ficação, sócio da firma azevedo, 
Cunha & Silva Ltd* que veio 
acompashado de sna espôsa 

Falecimento. —Na terça-feira, 
faleceu em Sarrazola a sr.* Maria 
Tremoça, que vivia de esmolas, 

No seu funeral que foi muito 
concorrido encorporaram-se as 
pessoas de mais destaque da nos- 
sa terra, 

Paz à sua alma, 
O tempo. — Continúa muito 

chnvoso o tempo, que por êsse 
motivo tem feito de lôdas as ruas 
um perfeito lamaçal, 

E não há maneira de acabar 
ds uma vez para sempre com os 

lamaçais nas principais ruas da 
nossa fiêguesia, para cujos êstes 
por mais de uma vez nestas co- 
lunas tem sido chumada a aten- 
ção de quem compete providên- 
cias, 

  

... 

ORIGINAL 

Pelo facto de nos ter chegado um pou- 
co tarde e algum ser longo, fica para o 
próximo n.º algum original, entre êle a 
«Palestra aldeda». Que nos desculpem os 
seus autores. 

Padaria 
TRESPASSA-SE uma com to- 

dos os documentos legais, cosen- 
do 150 quilos de farinha, sendo 
To de 12 e 75 de 24. 

Este trespasse é feito pelo mos 
tivo do falecimento de um dos 
sócios. 

Prestam-se todos os esclareci- 

  

    mentos na mesma, rua Manuel 
Arala—OVAR (3) 

Brigada Técnica da IV 
Região Aveiro 
A' LAVOURA 

  

H.vendo a máxima vanta- 
gem no emprego de sementes 
cuidadosamente escolhidas, 
nas sementeiras a efectuar, co- 
munica-se aos orizicultores in- 
teressados na respectiva aqui- 
sição, que na sede da Brigada 
Técnica da IV Região (Rua do 
Carmo— Aveiro): ou nas suas 
Delegações em Coimbra (Es- 
trada da Beira 203) e em Lei- 
ria, poderão obter, oportuna- 
mente de arroz de pureza e 
poder germinativo garantidos, 
ao prêço de Esc. 1860 kg., 
acrescido do custo dos portes 
até Aveiro, Coimbra ou Leiria. 

Para que êsses fornecimen- 
tos de semente dearroz venham 
a sêr possíveis, devem os in- 
teressados, desde já e até 15 
de Fevereiro, fazer a respecti- 
va inscrição na séde desta 
Brigada ou suas Delegações 
nêsse acto indicando as varie- 
dades e quantidades de semen- 
tes que desejam adquirir. 

Oportunamente, os que até 
áquela data se inscreverem, se 
rão prevenidos da época em 
que deverão receber o arroz 
que desejam e bem assim, dos 
térmos em que deverá sêr pas- 
sado o “Vale de correio» com 
que, em qualquer caso, sem- 
pre deverá sêr paga, no acto 
da entrega, a semente que lhes 
vier a sêr fornecida. 

Independente do que fica 
exposto e assim se comunica, 
também nesta Brigada e suas 
Delegações se informarão os 
interessados dos nomes e mo- 
radas de orizicultores, que dis 
põem de sementes de arroz 
para venda, as quais, sem se- 
rent garantidas pelos serviços 

competentes do Ministério da 
Agricultura, são porem de em- 
prego aconselhável. 

Aveiro, 12 de Janeiro de 1940 

O Engenheiro Agrónomo Chefe 
da Brigada 

Antônio de A. C. Lobo Alves 

  

-s. 

oa de rindo 
CASAMENTO. — Teve lugar 

no último domingo na paroquial 
igreja da nossa frêguesia o en- 
lace matrimonial da simpática 
menina Angelina Lopes da Sil- 
va, filha da sr.* Maria da Silva e 
de António Lopes, já falecido; 
com o nosso bom amigo e assi- 
nante dêste jornal sr. Manuel 
Maria Soares, empregado na pa- 
nificação de Vila do Paço, filho 
do também nosso amigo sr, Ma- 
nuel Soares e de sua espôsa sr." 
Maria Miranda, lavradores deste 
lugar. 

Após a cerimónia religiosa que 
esteve muito concorrida, foi ser- 
vido a todos os convivas em casa 
da noiva, um lauto jantar, no 
qual foram feitos alguns brindes 
pelas prosperidades dos noivos, 

Ao novo casal também apre- 
zentamos os nossos parabéns, 
ESTADAS.- Vindo de Algés, 

onde está empregado na panifi- 
cação encontra-se junto de sua 
família desde o dia 20 do cor- 
rente o nosso bom amigo e as- 
sinante deste jornal sr. António 
Maria Soares, que veio para as- 

  

  sistir ao casamento de seu irmão 

  

  

3 

Notícias da Povoa & Pago 
ESTADA.— Vindo de S. Juão 

do Estoril, onde se encontra em= 
pregado na panificação estã en 
tre nós desde o dia 21 a passar 
umas semanas na companhia de 
sua família, o nosso amigo e as- 
siuante deste jornal sr, António 
Maria Marques, a quem apresens 
tamos cumprimentos de boas 
vindas, 
RETIRADA. —Com destino à 

V, F, de Xira, onde foi retomar 
o seu lugar na Padaria Palmeira, 
retirou-se no dia 22 depois de 
aqui estar algum tempo na comes 
panhia de sua família, o nosso 
amigo sr, Joré Rodrigues Lou 
renço, para quem enviamos um 
sutidoso abraço de boa viagem, 
MARTIR S. SEBASTIÃO. — 

Apezar do mau tempo que estes 
ve no último sabado e domingo, 
realizon-se aqui com grande en« 
tusiasmo na capela da Senhora 
da Memória, a festa no Martir S, 
Sebastião, que constou de uma 
fogueira e música na vespera, sera 
mão, missa e arraial no domingo. 

abrilhantou esta interessante 
festa a Banda de Travass0, que 
se portou à altura dos seus nié- 
ritos, 

Lonvamos o iniciador por tão 
simpático gesto, onde a mocidas 
de folguza teve momentos de ules 
gria,—C, 

  

o 40 + esmo 

Boticas de Angeja 
Casamento. —No passado dia 

20 realizou o sen casamento a 
menina Maria Morais, filha do 
er, Manuel Morais! com o nosso 
amigo sr. Augusto Estrela, filho 
do sr. José Estrela e da sr” Mas 
via Poças. Todos desta vila, onde 
são lavradores, 

Paraninfaram éste enlace a sr 
D. Crizanta de Freitas e o er, 
José Maria Cureira (Navalhas), 

—- Também no dia 20 do cor» 
rente realizou O seu casamento a 
simpática menina Mara José, fi« 
lha do sr. José Suzano, com o 
sr, Angusto Tavares da Silva, sas 
pateiro. 

Anos.—Completou 69 anus no 
dia 22 do corrente o nosso pre- 
zado amigo e estimado comer- 
cinnte nesta praça sr. Guilherme 
Dias Capela, a quem enviamos 
por tal facto, um satidoso abraço, 
Doente. — Encontra-se bastante 

doente o sr. José Nogueira da 
Silva (do Rêgo). 

Ao doente desejamos prontas 
melhoras, 

Missa. —Para comemorar o 6.º 
aniversário do falecimento de sna 
espõsa o gr, Guilherme Dias Ca- 
pela, mandou rezar uma missa 
no passado dia 27 na nossa Igre- 
ja, onde foram distribuidas ese 
molas aos pobres mais necessitas 
dos desta fi êguesia, 

Actos desta natureza só enos 
brece quem os prilica.—O, 

  

Anúncio 

Alvará para moagem de 
milho ou centeio de uma ou 
duas mós, compra António 

F. G. Povoa Novo. 
(2)  Cernache— Coimbra 

  

Manuel, conforme acima publi 
camos. 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas. 
VISITAS. — Também para 3s. 

sistir ao casamento de sua irmã 
e cunhada, estiveram aqui no 
último domingo de visita a suas 
famílias, vindos de Lisboa onde 
estão empregados na panificação, 
o nosso prezado amigo e assi- 
nante sr. Agostinho Lopes e sua 
dedicada espôsa st.* Maria Pe- 
reira de Pinho Lopes, que já re- 
tiraram para aquela cidade, e a 
quem nós desejamos boa viagem, 
ANOS. —No passado dia 20 

completou 17 anos o nosso ami- 
go sr. Vitorino Pereira da Costa,   Muitos parabéns. — C. 

 



Empreza Industrial de Tintas, L.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI EFONE BELEM 669 — PORTUGAL | 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

Fata fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

  

  

tipo-litográficos (163) 

“Pensão Avenida 
eo mem ps 

d e-—BRUNO DA ROCHA e 

: Explendid.s e higiênicos quartos. Armazem de 
mercenria a cereais por junto e à refalho 

Largo da Estação—AVEIRO — Telef, 128 

  

  

Levedura Nacional 
e same moema SELECIONADA 
A piferida 

pelos bons 

  A melhor pa- 
A que garante mais ren- | va Panifica- 

  
  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

- sas para PÃO 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTOGAL E COLONIAS 

Rua Jardim do Tibaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Técnica Comercial e Industrial 

“a ABbENTEJANA,, 
Rua da Vitória, 73-2.-Esq. (Esquina da ra 

  

do Ouro) — Telefone 21951 -—— LISBOA 

(273) 

Pareceres — relatórios — esludos — exposições — 

conselhos escritos ou verbais, sôbre o aspecto léc- 

nico de todos os problemas relacionados com o 

comércio e indústria, — Análises de Produtus, 

  

Assuntos de Lavoura-Moagem e Panificação. 

Compra e venda de propriedades e trespasses. 

Legalização e transferência de alvarás Industriais. 

      

  

  

  

  

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Pelas Faculdades de Medicina -de Lisboafe París) 

DOENÇAS DOS OLHOS 

(205) Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) à 

ada gas Coimbra 

Agencia Funerária Capela 
—= de= (183) 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qanlquer faneral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em aualgner terra do País e por preços ró- 
dicos, desde que para tal seja requisitaaa, Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos qne dizetn respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

Máquinas de costura SINGER 

  

e outras, desde 150800 afiançadas (100) 

À casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74--LISBOA 

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA !'A FERMELA!! 
Rua Manuel Bernardes, 32 B — LISBOA 

  

[BICICLETAS 
e 

ACESSÓRIOS 

PNEUS aMichelim» Velo 

  

  

97 | 
E "ARMANDO CRESPO 
116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

ECOS DE CACLA 
mm que eme 

ER AA ARE LA. 
Amassadeiras mecânicas simples, práticas e econó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e tôdas 
as máquinas para a indústria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrífugas, Trasfega 
e de todos os sistemas e para lodos us fins. 

Preços e detalhes consulte o representante : 

A, J. d'Almeida (372) 
R. Almirante Pessanha, 7-2.º—LISBOA — Telef. 26858 

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

“« Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e scbrinho da antiga e acreditada 
casa de António R'beiro Lopes. 

   

   

Esta ca-! R 
sa encar- > EB 
rega - se 
da cons- 
truçãode 
fornosde | 
padarias | 
em qual. . 
quer sis- 
tema,as- 

sim co- 
mo. for- 
nos para 

korôa, 
Exe-w 

cuta to- 
dos os. liabalhos com perfeição e solidês e a preços 
muito reduzidos sem igual competidor. Fornece ferra- 
geus para vs mesmos, masseiras, taboleiros, pás, etc. 
Modificam-se, fornos antigos para sistema moderno, 

toa: 
Pedir sempre orçamentos a Adoifo Ribero. co 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das iôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 182 22 — LISBOA 

  

(261) 
  

CONSTRUTORA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & GA 
ÁGUEDA 

  

BORRALHA 

Participamos aos 
senhores —indus- 
triais de padarias, 
que conslruímos 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- 
dernos, fabricando 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
to aos mesmos 
com perfeição e 
solidês, bem as- 
sin) como macei- 

ras, laboleiros,cai- 
xas para lote, pás etc. 

Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, eucarrega-se de todos os encanamentos 
das mesmas, 

Furnecem-se orçamentos grátis, (447) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta cusa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, enrros volantes, ete. ete. 4211) 

  

  

Agencia Funerária 

António M. da Cunha 
À casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armação para igreja e casa, cerõas novas e de 
aluguer, manos e vestidos, bem assim como tudos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Encariege-se de lunerais em qualquer terra, fazendo 
trasladações em tedo o País. 

Funerais prontos à sepullura desde 1Q0S00. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 

   

POE 
—= de =— 

João Ramos 
  

  

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira sempre a «FOTO- 

-MODERNA» de João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores. 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Costa & Filho 

Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modeles originalíssinos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R, Militão Barbedo, 701 — Marquez de Per;bal 
(09) Telefone 2040 PORTO 
  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas: 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôau à parte, — GAIA — PORTO 

    

  

FERIDINA COSTA II! 

  

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc. 

FREÇO 58400 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-—R. e S. Franco— R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C.'—R. Sá da Bandeira, 80 € 

J. A. Oliveira,—St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas. Pedi- 

dos ao Eaboratório Costa-—Campia VOUZELA 

  

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREVA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens , para 
Brazil, Argentina, Améric: do Norte, França e África 
€ truta de lôda a documentação legal para éstes pcrlos, 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 
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Oficira de Fogo de artificio 
de——sdSosé Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japopez, etc, etc. 

  

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refreccada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exces 
lencia para todos os casos de eczena, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia nta pele: 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ltd.a 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70)  
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